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RESUMO 

Ecossistemas sujeitos a fatores abióticos extremos são locais privilegiados para 
estudos de interações positivas entre plantas, como os mecanismos de facilitação, 
que, a partir de modificações bióticas ou abióticas, geram benefícios ao meio. 
Devido ao aumento do número de artigos sobre facilitação nas últimas décadas e a 
indicação do uso de espécies facilitadoras em projetos de recuperação e 
restauração ecológica, o presente estudo apresenta uma revisão da literatura sobre 
facilitação entre planta-planta e sua aplicabilidade entre os anos de 2011 e 2020. 
Foram considerados um total de 64 estudos que englobam o tema facilitação, e o 
texto foi composto por uma introdução e duas seções: i) estudos sobre o mecanismo 
de facilitação – avanços na última década e ii) facilitação como estratégia para 
restauração ecológica. Esta revisão indica que a melhor compreensão dos 
mecanismos de facilitação ocorre a partir da junção de conhecimentos em diferentes 
níveis, como conhecimento das espécies, organização ecológica, filogenética e 
condições ambientais. Assim, esta abordagem possibilita um melhor entendimento 
da dinâmica da comunidade e demonstra como o uso de espécies facilitadoras em 
áreas de restauração, principalmente em regiões com condições ambientais 
severas e/ou mais vulneráveis às mudanças climáticas, tem sido considerada uma 
estratégia eficaz no processo de restauração ecológica. 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

 https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

152 
RC: 141577 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica 

Palavras-chaves: Ambientes extremos, Mecanismo de facilitação, Interações 
positivas.  

1. INTRODUÇÃO 

Mecanismos de facilitação definidos por interações positivas entre plantas permitem 

que, em uma escala de tempo, ocorram benefícios para uma ou ambas as espécies 

associadas (BRUNO; STACHOWICZ; BERTNESS, 2003; BROOKER et al., 2008; 

O’BRIEN et al., 2019). Estas interações podem ocorrer devido a modificações 

ambientais, que favorecem o estabelecimento ou desenvolvimento de espécies 

(CALLAWAY, 1995; NAVARRO-CANO et al., 2015; ABIYU et al., 2017; LUCAS et 

al., 2022), como por outros organismos, levando ao aumento da polinização 

(LOSAPIO et al., 2021). A presença de uma espécie facilitadora permite a 

colonização de ambientes com baixa regeneração e com condições ambientais 

extremas, modificando positivamente a dinâmica e a estrutura da comunidade, a 

partir da formação de microambientes (PUGNAIRE; HAASE; PUIGDEFABREGAS, 

1996; PUGNAIRE; ARMAS; MAESTRE, 2011; VALIENTE-BANUET; VERDÚ, 2013; 

MCINTIRE; FAJARDO, 2014; CAVIERES et al., 2016; LIANCOURT; DOLEZAL, 

2021). 

Os estudos de interações positivas entre planta-planta começaram a ter destaques 

na literatura a partir das revisões de Bertness e Callaway (1994) e de Callaway 

(1995), nas quais o tema passou a ser discutido e integrado em modelos gerais de 

dinâmica e organização da comunidade. O estudo de Bertness e Callaway (1994) 

permitiu esclarecer como as interações positivas afetam o recrutamento, a 

distribuição espacial das espécies, reduz o estresse físico e a pressão do 

consumidor, controlando, assim, o processo de sucessão ecológica. Os autores 

formularam a hipótese do gradiente de estresse (SGH), na qual consideraram que 

as ações das espécies facilitadoras são intensificadas com o aumento do nível de 

estresse. Já a revisão de Callaway (1995) tornou-se um marco no tema da 

facilitação, pois apresentou uma tabela que reuniu diversos estudos produzidos 
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desde os primeiros anos de 1900, ampliando o conhecimento sobre o significado 

dos mecanismos de facilitação e seu papel nas comunidades. Com estas pesquisas, 

estudos anteriores à década de noventa ganharam visibilidade. Niering, Whittaker 

e Lowe (1963), por exemplo, em um ambiente desértico no Arizona, mencionaram 

que espécies de diferentes arbustos, principalmente indivíduos de “palo-verde”, 

abrigavam juvenis de saguaros “cactos-gigantes” sob seus dosséis, agindo 

efetivamente para a sobrevivência e desenvolvimento dos cactos. Neste estudo, o 

termo “nurse plant” (plantas facilitadoras) foi citado pela primeira vez na literatura, 

designado para as espécies perenes que abrigavam os cactos sob seu dossel. 

Outras pesquisas realizadas no mesmo ambiente confirmaram a importância da 

sombra dos arbustos para a sobrevivência de indivíduos de cactos, e afirmaram o 

termo “nurse plant” para os arbustos de “palo-verde”, pela capacidade de melhorar 

o desenvolvimento dos cactos (HASTINGS; TURNER, 1965; TURNER et al., 1966). 

Já Connell e Slatyer (1977) expandiram o conhecimento sobre as interações 

positivas, apresentando um conjunto de dados sobre a dinâmica da comunidade, 

levantando questões sobre os processos de mudanças da dinâmica e sucessão 

ecológica. Esses autores sugeriram três modelos de sucessão: tolerância, inibição 

e facilitação, explicando como ocorrem as formações das comunidades e como 

estas são modificadas ao longo do tempo. 

Estudos que contemplam essa temática continuaram sendo publicados, 

principalmente a partir da década de 2000, conforme citado por Brooker et al. 

(2008). Devido à presença de um indivíduo facilitador amenizar condições 

ambientais severas (BANNISTER et al., 2020), permitindo a compreensão da 

dinâmica de comunidades (VEGA‐ÁLVAREZ; GARCÍA‐RODRÍGUEZ; CAYUELA, 

2018; NAVARRO-CANO et al., 2019; LIANCOURT; DOLEZAL, 2021), o uso de 

espécies facilitadoras em projetos de restauração ecológica ganhou maior 

visibilidade, sendo considerado uma técnica eficaz, por reduzir custos onde as 

intervenções humanas, ao longo dos projetos, são reduzidas pelos benefícios 

gerados pela planta facilitadora (HE; BERTNESS; ALTIERI, 2013; GÓMEZ-RUIZ; 
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LINDIG-CISNEROS; VARGAS-RÍOS, 2013; SILLIMAN et al., 2015; SOLIVERES; 

SMIT; MAESTRE, 2015; ALDAY et al., 2016; FEDRIANI et al., 2019). 

Assim, com foco na maior compreensão das relações das espécies facilitadoras 

com a dinâmica das comunidades, onde esses processos ocorrem, e a aplicação 

destas espécies em projetos de restauração ambiental nos últimos anos, realizou-

se uma revisão da literatura sobre esses temas entre 2011 e 2020. 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

A pesquisa das publicações foi realizada, no mês de dezembro de 2020, em quatro 

bases bibliográficas: Web of Science, Scielo, ScienceDirect, Scopus e em uma base 

de dados pessoal. Para cada seção, foram pesquisadas diferentes palavras, 

presentes no título e/ou nas palavras-chave e/ou no resumo, as quais foram 

redefinidas entre 2011 e 2020. Para a primeira seção, foram utilizadas as palavras-

chave: “facilitation mechanism” (mecanismos de facilitação) e “vegetation” 

(vegetação) ou “plant” (planta), e na segunda seção, foram utilizadas as palavras-

chave “facilitation” (facilitação), “restoration” (restauração) ou “restored” 

(restaurado) e “vegetation” (vegetação) ou “plant” (planta). 

Foi realizada uma triagem dos artigos, na qual foram excluídos artigos repetidos e 

selecionados artigos direcionados aos temas, a partir da leitura destes. 

3. RESULTADOS 

De um total de 1.811 publicações, 64 publicações foram selecionadas para análise. 

Após a triagem e exclusão de artigos repetidos, fica evidente o baixo número de 

artigos que englobam as propostas deste estudo. No tópico Estudos sobre 

mecanismos de facilitação – avanços na última década, foram utilizados 28 de 708 

artigos, e no tópico Facilitação, como estratégia para restauração ecológica, foram 

utilizados 36 de 592. 
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3.1 ESTUDOS SOBRE MECANISMOS DE FACILITAÇÃO – 

AVANÇOS NA ÚLTIMA DÉCADA 

Artigos de revisão que avaliaram estudos sobre o mecanismo de facilitação nos 

últimos anos confirmam que as interações positivas, como a facilitação entre 

plantas, podem beneficiar a biodiversidade da comunidade ao mitigar estresses 

abióticos, formando micro-habitats e gerando heterogeneidade no ambiente, 

especialmente em locais sob condições ambientais extremas (PUGNAIRE; ARMAS; 

MAESTRE, 2011; VALIENTE-BANUET; VERDÚ, 2013; CAVIERES et al., 2014; 

MCINTIRE; FAJARDO, 2014; CAVIERES et al., 2016; LIANCOURT; DOLEZAL, 

2021). Vale ressaltar que as interações positivas também permitem auxiliar no 

entendimento da biodiversidade e no funcionamento do ecossistema, levando a 

compreensão de como a diversidade afeta funções em um determinado ambiente 

(WRIGHT et al., 2017). 

Nos últimos anos, as publicações que abordaram o tema facilitação entre espécies 

vegetais foram divididas em revisões bibliográficas e avaliações em campo. As 

revisões bibliográficas têm como foco a avaliação de uma determinada espécie ou 

um conjunto destas, permitindo o entendimento global da dinâmica de uma 

determinada área e/ou comunidade, como visto no artigo de Pugnaire, Armas e 

Maestre (2011). Os autores reuniram 15 anos de estudos realizados em áreas 

desérticas do sudeste da Espanha, explanando o tema das interações positivas e a 

relação destas com a comunidade. Já as avaliações em campo são realizadas por 

levantamentos florísticos e experimentos. Com foco em quantificar a abundância e 

a riqueza de espécies com e/ou sem a presença de um possível facilitador, os 

levantamentos florísticos visam verificar a ocorrência de possíveis mecanismos de 

facilitação, como funcionam e quais são as implicações destes para as espécies e 

para o meio ambiente (VAN ZONNEVELD; GUTIÉRREZ; HOLMGREN, 2012; 

BADANO et al., 2016; LYU et al., 2016; TSUDA; CASTELLANI, 2016; AL‐NAMAZI; 

EL‐BANA; BONSER, 2017; DALOTTO et al., 2018; FILAZZOLA et al., 2018; VEGA‐

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

 https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

156 
RC: 141577 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica 

ÁLVAREZ; GARCÍA‐RODRÍGUEZ; CAYUELA, 2018; O'Brien et al., 2019; PELÁEZ 

et al., 2019). A segunda abordagem são os experimentos, realizados por 

metodologias de plantios. Nessa abordagem, são utilizadas diferentes técnicas, 

como o uso de sementes (LIANCOURT; TIELBÖRGER, 2011; QUON; BOBICH; 

QUESTAD, 2019) e/ou de mudas, com a inclusão de espécies facilitadoras e/ou 

facilitadas, com a finalidade de avaliar os mecanismos de facilitação de formas 

isoladas (AVENDAÑO-YÁÑEZ et al., 2014; VAN ZONNEVELD; GUTIÉRREZ; 

HOLMGREN, 2012; BADANO et al., 2016). Deve ser considerado que, quando os 

estudos citados acima são quantificados, destaca-se a predominância de estudos 

observacionais. Essa preferência dificulta a identificação dos processos de 

facilitação e de espécies facilitadoras, devido às atividades de campo serem 

consideradas metodologias mais eficazes para identificar os mecanismos de 

facilitação, devido à capacidade de avaliar e testar (CASTANHO; OLIVEIRA; 

PRADO, 2015; CHAIEB et al., 2021). 

Independente da técnica utilizada para descrever os processos de facilitação e as 

espécies facilitadoras, estudos indicam que os efeitos positivos vão além de facilitar 

e beneficiar outros indivíduos. A avaliação destes efeitos permite respostas sobre 

como ocorre a dinâmica da comunidade (VALIENTE-BANUET; VERDÚ, 2013; 

MCINTIRE; FAJARDO, 2014; WRIGHT et al., 2017; LIANCOURT; DOLEZAL, 2021) 

e o quanto a diversidade é alterada, incluindo a diversidade funcional (LOSAPIO et 

al., 2021) e filogenética (VALIENTE-BANUET; VERDÚ, 2013; VEGA‐ÁLVAREZ; 

GARCÍA‐RODRÍGUEZ; CAYUELA, 2018; DUARTE et al., 2021).  Losapio et al. 

(2021) mencionam que as plantas facilitadoras aumentam a diversidade filogenética 

e funcional dos visitantes florais, indicando que os mecanismos de facilitação entre 

as plantas podem apoiar o funcionamento do ecossistema, tanto diretamente 

(melhoria do micro-habitat) quanto indiretamente (efeitos da diversidade). Para a 

diversidade filogenética de plantas, Valiente-Banuet e Verdú (2013) citam que a 

manutenção da diversidade filogenética pode ocorrer quando as espécies, em um 

determinado ambiente, apresentam linhagens com diferentes histórias evolutivas. 
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Devido ao ambiente ótimo, ocorre uma redução no processo de competição e um 

aumento na facilitação. Dados citados por Duarte et al. (2021), em um experimento 

que buscava testar a SGH, onde os autores descrevem uma relação positiva entre 

a facilitação e a elevação, principalmente para interações de espécies com 

linhagens evolutivas distantes. 

Além de verificar a ocorrência de facilitação em determinada comunidade, os 

cientistas buscam entender como esse processo é desencadeado e onde é mais 

acentuado. Vários autores utilizam a SGH proposta por Bertness e Callaway (1994) 

como base para avaliar os mecanismos de facilitação (KIKVIDZE et al., 2011; 

BEDUSCHI; CASTELLANI, 2013; CAVIERES et al., 2014; MICHALET et al., 2014; 

LYU et al., 2016; AL‐NAMAZI; EL‐BANA; BONSER, 2017; O'BRIEN et al., 2019). 

Com relação a ambientes com condições climáticas severas, diferentes autores 

concluem que os mecanismos de facilitação e competição variam com as mudanças 

climáticas, e que ambientes com condições ambientais severas estão relacionados 

positivamente aos mecanismos de facilitação (KIKVIDZE et al., 2011; CAVIERES et 

al., 2014; AL‐NAMAZI; EL‐BANA; BONSER, 2017; O'BRIEN et al., 2019). A 

presença de um indivíduo facilitador, nesses ambientes, apresenta um efeito 

importante na manutenção da diversidade da comunidade, na qual espécies 

facilitadoras podem alterar filtros climáticos, permitindo o estabelecimento e 

recrutamento de espécies, aumentando a diversidade e contribuindo para a 

distribuição dessas ao longo desses gradientes, porém, Michalet et al. (2014) 

alertam que a avaliação da composição de espécies relacionada ao processo de 

facilitação e testada pela abordagem SGH pode se tornar complexa. Estes autores 

citam que, em determinado limiar de mudanças climáticas, processos como o 

colapso da facilitação, a mudança da facilitação para a competição e mecanismos 

nulos de interações podem ocorrer. O colapso da facilitação pode ocorrer devido ao 

efeito decrescente da facilitação de espécies, enquanto a mudança da facilitação 

para a competição pode ser impulsionada pelas condições ambientais e pelas 

estratégias de resposta das espécies, conforme corroborado por Liu et al. (2020). 
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Já os mecanismos nulos de interações podem ocorrer em situações de estresse 

extremo, nas quais as mudanças ambientais podem interferir diretamente nas 

interações entre espécies vegetais. 

Com o aumento do número de estudos que consideram as interações planta-planta, 

os pesquisadores começaram a correlacionar esses processos com as mudanças 

climáticas. Conforme O'Brien et al. (2019), em alguns casos, as espécies 

facilitadoras permitiram maior sobrevivência dos indivíduos frente ao aumento das 

temperaturas, por oferecerem abrigo e condições mais favoráveis para o 

desenvolvimento de outros indivíduos. Assim, os autores citam que o uso de um 

indivíduo que minimize os efeitos das mudanças climáticas, como o aquecimento 

global, poderão criar refúgios para muitos indivíduos que, sem assistência, não 

conseguirão resistir às mudanças climáticas. 

3.2 A FACILITAÇÃO COMO ESTRATÉGIA PARA A RESTAURAÇÃO 

ECOLÓGICA 

Com a crescente modificação dos ambientes naturais ao redor do mundo, motivada, 

principalmente, pela antropização, a criação e o desenvolvimento de técnicas para 

a recuperação de áreas degradadas tornaram-se essenciais (BURKE et al., 2011). 

A restauração ecológica, tem como objetivo formar condições necessárias para o 

restabelecimento do ambiente ao longo dos anos, favorecendo fluxos abióticos e 

bióticos na matriz e tornando o meio não dependente de intervenções humanas de 

longo prazo (TEMPERTON et al., 2004; SER, 2023), e começou a ser inserida em 

projetos de recuperação em meados do século XX, nos quais diferentes estratégias 

e técnicas foram criadas e testadas ao longo dos anos (BRANCALION et al., 2015; 

SER, 2023), como o uso de interações bióticas. Entre as interações bióticas, o uso 

de espécies facilitadoras (e.g., interações positivas entre espécies vegetais) vem 

sendo testado e considerado uma estratégia eficaz. 
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Uma espécie facilitadora pode levar à redução do estresse fisiológico dos indivíduos 

vegetais, por amenizar condições ambientais extremas (BANNISTER et al., 2020), 

pode tornar o solo mais nutritivo (NAVARRO-CANO et al., 2015; ABIYU et al., 2017), 

inibir o crescimento da cobertura de espécies exóticas (MARTINEZ; DORNBUSH, 

2013; GALINDO et al., 2017), aumentar a fauna local (LOSAPIO et al., 2021), formar 

bancos de sementes abaixo da copa (ERFANZADEH; PALAYE; GHELICHNIA, 

2020; FORONDA et al., 2020), permitir a germinação (FEDRIANI et al., 2019) 

(Figura 1: A-B), sobrevivência e o crescimento de espécies vegetais 

(URRETAVIZCAYA; DEFOSSÉ, 2013; ENCINO-RUIZ et al., 2013; DOMÍNGUEZ et 

al., 2015; TORROBA-BALMORI et al., 2015; SUN et al., 2017) (Figura 1: C). Assim, 

em projetos de restauração ambiental, indivíduos facilitadores permitem a redução 

de custos nos projetos, por modificar positivamente a comunidade e tornar o meio 

mais favorável para o desenvolvimento de outros indivíduos, sem a necessidade de 

grandes intervenções humanas (HE; BERTNESS; ALTIERI, 2013; GÓMEZ-RUIZ; 

LINDIG-CISNEROS; VARGAS-RÍOS, 2013; SILLIMAN et al., 2015; SOLIVERES; 

SMIT; MAESTRE, 2015; ALDAY et al., 2016; FEDRIANI et al., 2019). 

As interações bióticas são mais frequentemente utilizadas em projetos de 

restauração em ambientes com condições extremas, com menor capacidade de 

regeneração, principalmente devido a fatores abióticos (MENDOZA-HERNÁNDEZ 

et al., 2013; CASTANHO; OLIVEIRA; PRADO, 2015, SER, 2023). No entanto, a 

inclusão de interações bióticas em projetos de restauração em condições 

ambientais amenas, como áreas de mata atlântica e mata ciliar, deve ser 

considerada. Quando as áreas florestais sofrem desmatamento, ocorrem mudanças 

ambientais drásticas que geram um desequilíbrio no meio ambiente, tornando o uso 

de interações positivas uma técnica apropriada (ANTHELME; GÓMEZ‐APARICIO; 

MONTÚFAR, 2014; AVENDAÑO-YÁÑEZ et al., 2014; LAMEIRA et al., 2019; 

PEREA et al., 2019). Deve-se considerar que, em determinadas áreas áridas, sob 

condições severas de seca, com alto estresse hídrico, os efeitos positivos podem 

ser suprimidos pela competição (JANKJU, 2013; NOUMI et al., 2015), ou 

https://www.nucleodoconhecimento.com.br/
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica
https://www.nucleodoconhecimento.com.br/


REVISTA CIENTÍFICA MULTIDISCIPLINAR NÚCLEO DO 

CONHECIMENTO ISSN: 2448-0959 

 https://www.nucleodoconhecimento.com.br 

 

160 
RC: 141577 
Disponível em: https://www.nucleodoconhecimento.com.br/biologia/restauracao-ecologica 

simplesmente falharão, indicando que esta ferramenta pode ser limitada pelo clima 

(MICHALET et al., 2014; GONZALEZ; GHERMANDI, 2019). 

A avaliação da identidade funcional (NAVARRO-CANO et al., 2019), taxonômica e 

filogenética, de espécies facilitadoras e facilitadas é importante para potencializar o 

uso desta técnica, e tem se mostrado relevante nos resultados de interações em 

experimentos de restauração (VERDÚ; NUMA; HERNÁNDEZ-CUBA, 2011; 

NAVARRO-CANO et al., 2016). Percebe-se que, quanto maior a distância 

filogenética entre as espécies, mais elas tendem a apresentar diferentes fenótipos, 

portanto, diferentes exigências ecológicas, reduzindo a competição e maximizando 

o efeito de facilitação (VERDÚ; NUMA; HERNÁNDEZ-CUBA, 2011; VERDÚ; 

GÓMEZ-APARICIO; VALIENTE-BANUET, 2012). O mesmo ocorre com a distância 

funcional (características morfológicas e fisiológicas), em que, quanto maior a 

distância funcional entre a facilitadora e a espécie facilitada, maior o sucesso do 

estabelecimento das mudas (NAVARRO-CANO et al., 2019). No entanto, deve-se 

considerar que espécies facilitadoras não necessariamente abrem caminho para 

beneficiar todas as espécies (LORTIE, 2017), sendo também relevante o preparo 

do solo, a escolha das espécies e a seleção de mudas para a recuperação eficiente 

do ambiente (DIAS et al., 2014). 

Por fim, deve-se considerar que, embora existam vários estudos que citam o uso de 

espécies facilitadoras como alternativas na restauração ecológica, poucos deles, 

principalmente nos últimos anos, realizaram experimentos em campo, comprovando 

a eficiência do uso destas espécies em projetos de restauração (Quadro 1). 

Quadro 1- Avanços nas pesquisas do uso de espécies facilitadoras em projetos de recuperação e 
restauração ecológica nos últimos três anos, com exemplo de artigos, incluindo seus autores, títulos 
e os principais resultados 

Autores Título do artigo Resumo 

Bannister et al. 
(2020) 

Shrub influences 
on seedling 
performance 
when restoring 
the slow-growing 

Em um experimento para avaliar a recuperação de 
Pilgerodendron uviferum (D. Don) Florin. em florestas 
pantanosas no Chile. Os autores avaliaram, por quatro 
anos, a presença e ausência de arbustos no 
desenvolvimento da espécie, e indicaram que a 
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conifer 
Pilgerodendron 
uviferum in 
southern bog 
forests. 

presença dos arbustos gerou uma redução do estresse 
fisiológico dos indivíduos de de P. uviferum (medido 
como Fv/Fm), bem como maior incremento de altura e 
maior vitalidade. 

Foronda et al. 
(2020) 

Substrate-
specialist plants 
for restoring 
vegetation in post-
mining gypsum 
substrates. 

Os autores avaliaram o papel facilitador de Gypsophila 
struthium Loefl. na germinação e desenvolvimento de 
espécies em um depósito de entulho na Espanha. 
Como resultado, a espécie foi considerada um arbusto 
pioneiro na mina, aumentando a diversidade local e 
tendo um efeito positivo na germinação de sementes, 
crescimento de indivíduos, melhoria do solo e formando 
micro-habitats sob seu dossel. 

Fedriani et al. 
(2020) 

Combined effect 
of seed 
provenance, plant 
facilitation and 
restoration site on 
revegetation 
success. 

Este estudo avaliou o potencial facilitador de três 
espécies de arbustivas para Pyrus bourgaeana Decne, 
em uma área em processo de restauração ambiental na 
Espanha. Como resultado, observou-se que, embora os 
arbustos tenham efeito positivo sobre P. bourgaeana, a 
magnitude das interações muda tanto com o local de 
semeadura quanto com a proveniência das sementes. 

Gonzalez e 
Ghermandi 
(2019) 

Dwarf shrub 
facilitates 
seedling 
recruitment and 
plant diversity in 
semiarid 
grasslands. 

A riqueza, a emergência de plântulas e a sobrevivência 
de Festuca pallescens (St.-Yves) Parodi foram 
avaliadas com e sem a presença de Acaena splendens, 
em uma área do noroeste da Patagônia. Nos 
resultados, os índices foram maiores com a presença 
de A. splendens, porém, as mudas morreram no verão 
em ambos os microsítios, indicando que A. splendens 
atua como uma espécie de facilitadora, no entanto, o 
mecanismo de facilitação pode falhar em condições de 
seca, indicando ser uma ferramenta de restauração 
limitada pelo clima. 

Martelletti et al. 
(2018) 

Microsite 
manipulation in 
lowland oak forest 
restoration results 
in indirect effects 
on a corn 
predation. 

O estudo que investigou Cytisus scoparius (L.) Link. e 
estruturas artificiais de sombra, como possíveis 
mecanismos de facilitação, com e sem melhoria prévia 
do solo, na emergência e predação de sementes, no 
norte da Itália, não encontrou evidências de facilitação 
direta na emergência, porém, efeitos indiretos foram 
detectados na forma de predação das sementes, que 
foram afetadas negativamente pela presença de C. 
scoparius 

Fonte: Autor. 

 

 

Figura 1 - Clusia hilariana Schltdl. na roseta da bromélia-tanque Aechmea blanchetiana (Baker) LB 

Sm.: (A-B) Germinação de C. hilariana na roseta da bromélia-tanque; (C) Crescimento de C. hilariana 

na roseta da bromélia-tanque 
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Fonte: Autor. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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Esta revisão destaca a importância do conhecimento sobre o ambiente e as 

condições climáticas para uma melhor compreensão dos processos de facilitação, 

bem como das respostas das espécies facilitadoras e facilitadas. 

Os artigos selecionados neste estudo destacam o papel positivo das plantas 

facilitadoras na dinâmica de comunidades, tanto a nível ecológico quanto 

filogenético, e o entendimento da eficiência do uso de espécies facilitadoras em 

projetos de restauração de áreas degradadas. Vale ressaltar que a maioria dos 

estudos citados são considerados observacionais, e um número pequeno destes 

foram desenvolvidos com metodologias de plantios. Estes dados, em conjunto à 

existência de uma literatura cinza (e.g., teses, dissertações, relatórios técnicos, 

dados não publicados), geram lacunas no conhecimento dos processos aqui 

avaliados. 
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